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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ACARICIDA DE LINALOL ISOLADO E EM ASSOCIAÇÃO COM IVERMECTINA NO CONTROLE DE Rhipicephalus microplus
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Resumo: O presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade acaricida do linalol, isoladamente e em associação com a ivermectina, em populações de Rhipicephalus microplus resistentes a esse fármaco. Foram avaliadas quatro populações de campo provenientes do Semiárido da Paraíba, nos municípios de Sousa, Nazarezinho e São José de Piranhas, além da cepa suscetível Porto Alegre (POA), utilizada como referência. Os bioensaios foram realizados por meio do teste de pacote larval, com determinação das concentrações letais para 50% e 90% das larvas (CL50 e CL90). Como resultado, o linalol testado isoladamente, apresentou atividade acaricida em todas as populações avaliadas, com valores de CL50 variando de 0,941% a 1,865% e de CL90 entre 1,244% e 4,850%. A ivermectina, quando testada isoladamente, apresentou elevados níveis de resistência, com CL50 entre 345,637ppm e 14622,967ppm e fatores de resistência variando de 13,70 a 579,70 em relação à cepa POA. Por outro lado, quando associada à CL50 de linalol, a ivermectina apresentou expressiva redução em suas concentrações letais, evidenciando efeito sinérgico em todas as populações testadas, com valores de CL50 variando de 0,643 a 8,998 e um fator de sinergismo entre 1,625 e 537,53. Esses resultados indicam que a associação entre linalol e ivermectina é promissora no controle de populações resistentes de R. microplus e pode contribuir para estratégias de manejo mais sustentáveis.
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Introdução: 
Rhipicephalus microplus é um importante ectoparasito bovino, responsável por prejuízos à pecuária devido ao hematofagismo e à transmissão de hemoparasitos (Gupta et al., 2016). Seu controle baseia-se principalmente no uso de acaricidas químicos, como a ivermectina, cuja utilização frequente tem favorecido a resistência, inclusive no Semiárido nordestino (Klafke et al., 2024; Vilela et al., 2020). Nesse cenário, o linalol surge como alternativa promissora, isolado ou em associação com ivermectina. Assim, este estudo avaliou sua eficácia no controle de populações de R. microplus do Semiárido da Paraíba.
Material e métodos:  
Foram avaliadas quatro populações de R. microplus dos municípios paraibanos de Sousa, Nazarezinho e São José de Piranhas, além da cepa suscetível Porto Alegre (POA). Cerca de 100 teleóginas ingurgitadas por localidade foram coletadas e incubadas no LPV/IFPB a 27–28 °C e 85–90% de umidade relativa para obtenção das larvas.
Os bioensaios foram realizados pelo teste de pacote larval, com papel Whatman nº 1 (6 × 6 cm). O linalol foi testado em concentrações de 0,0975 a 50% (Senra et al., 2013), e a ivermectina, preparada a partir de solução estoque em álcool 70%, em concentrações de 0,78 a 100%. O álcool 70% foi utilizado como controle negativo.
Em seguida, a CL50 do linalol de cada população foi associada à ivermectina para determinação das CL50 e CL90 das combinações. Cerca de 100 larvas foram colocadas em cada pacote, com aplicação externa de 90 µL das soluções. Após 2 horas de evaporação, os pacotes foram incubados em BOD por 24 horas para avaliação da mortalidade.
As CL50 e CL90 foram estimadas no Polo-Plus, e a significância das comparações foi definida pela não sobreposição dos intervalos de confiança de 95%.
Resultados e discussão: 
O linalol apresentou atividade acaricida em todas as populações, com CL50 entre 0,941% e 1,865% e CL90 de 1,244% a 4,850%. Já a ivermectina isolada evidenciou altos níveis de resistência nas populações de R. microplus avaliadas, com CL50 de 345,637 a 14622,967 ppm e fator de resistência entre 13,70 e 579,70 em relação à cepa POA, corroborando com achados prévios (Vilela et al., 2020). Quando associada à CL50 de linalol, a ivermectina apresentou acentuada redução nas concentrações letais, com CL50 entre 0,643 e 8,998 ppm e fatores de sinergismo de 1,625 a 537,53 (Tabela 1).
Tabela 1 – Concentrações letais (CL50) de Ivermectina (IVM) testada isoladamente e em associação com as CL50 de Linalol (LIN) em quatro populações de Rhipicephalus microplus.
	
	IVM CL50
	IC95%
	IVM+LIN CL50
	IC95%
	FS

	Sousa 1
	525,154
	268,196 – 4415,929
	
2,193

		1,859 – 2,557*
	
	
	



	
239,46

	Sousa 2
	345,637
	192,470 – 5191,357
	0,643


	0,308 – 0,974*
	537,53


	Nazarezinho 3
	14622,967
	2057,138 - 27187,686
	
8,998

	5,151 -12,057*
	
1,625

	São José de Piranhas 4
	929,616
	502,745 – 2424,577
	2,683
	1,905 – 3,118*
	
346.48



Diferença estatística se os intervalos de confiança (IC) não se sobrepõem na mesma população; IVM: Ivermectina; LIN: Linalol; IC: Intervalo de confiança de 95%; FS: Fator de sinergismo (CL50IVM/CL50 IVM + LIN).
Os resultados indicam sinergismo entre linalol e ivermectina, sugerindo que o monoterpeno potencializa a ação do acaricida mesmo em populações resistentes, possivelmente por atuar em múltiplos alvos, como os receptores GABA (Blenau et al., 2012) e a acetilcolinesterase (Cardoso et al., 2020). Assim, a associação entre composto natural e molécula sintética mostra-se promissora como estratégia de manejo.
Conclusão:
A associação entre linalol e ivermectina promoveu um efeito acaricida sinérgico contra as populações de R. microplus resistentes, resultando em expressivas reduções das concentrações letais da ivermectina em todas as populações avaliadas, sendo uma alternativa promissora na integração de estratégias de manejo mais sustentáveis para reduzir a dependência exclusiva de acaricidas sintéticos. 
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